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Doug Mills, fotógrafo do The New York Times, relata
vaidebet lucro experiência durante o tiroteio no comício de
Donald Trump vaidebet lucro  Pennsylvania

[Estamos no WhatsApp.
Inicie a seguirnos agora ]
Doug Mills, um fotógrafo experiente do The New  York Times que dicas de apostas para hoje
grafa presidentes desde 1983, estava a apenas alguns metros do ex-presidente Donald Trump no
comício de Butler,  Pensilvânia, quando começaram os tiros.
Mills falou com Victor Mather sobre a experiência.
O que você viu e  ouviu no sábado?
Foi um comício muito normal, típico. O ex-presidente chegou provavelmente uma hora atrasado.
A multidão havia estado acalorada  todo o dia. Donald Trump chegou cumprimentando a gente,
como vaidebet lucro qualquer outro comício.
Havia um grupo de fotógrafos, uns quatro,  que estávamos na chamada zona de segurança, a
uns metros do ex-presidente. Todos nos amontoávamos lá tentando conseguir nossas dicas de
apostas para hoje s  habituais.
De repente, ouvi o que me pareceram três ou quatro estampidos fortes. No início, pensei que era
um carro. O  que menos pensei foi que era uma arma.
Continuei fazendo dicas de apostas para hoje s. Baixou, atrás do púlpito, e pensei: "Meu Deus,
aconteceu algo".
Então  todos os agentes começaram a correr no palco, e basicamente o cobriram completamente.
Os ouvia gritar. No início, alguém dizia:  "Senhor, senhor, senhor".
Nesse momento, os contra-franco-atiradores, também integrantes do Serviço Secreto, aos quais
raramente vemos, a menos que estejam vaidebet lucro  um telhado ou algo assim, apareceram
de repente e subiram ao palco com rifles automáticos na mão.
Fui de um lado  para o outro do palco para ver se podia vê-lo melhor. Foi então que se levantou e
levantou o punho.  E pensei: "Ele está vivo, está vivo".
Podia ver sangue vaidebet lucro seu rosto. Continuei fazendo dicas de apostas para hoje s. Tão
forte quanto parecia nessa  dicas de apostas para hoje com o seu punho muito desafiador, a
próxima dicas de apostas para hoje que tôme, parecia completamente exausto. Muito, muito
abalado.
Quando desceu as  escadas, o Serviço Secreto o cobriu com um manto de pessoas e o
acompanhou até seu SUV.
O que  aconteceu depois?
Me dei a volta e vi pessoas gritando e ouvi que atiraram vaidebet lucro alguém na multidão. Nos
retiveram na  carpa de Trump por uns 30 minutos.
Quando saímos, vimos o local cheio de lixo, garrafas de plástico, celulares e uma  cadeira de
rodas motorizada abandonada.
Na vaidebet lucro carreira, você já havia visto alguma situação semelhante?
Sempre tive medo de me  encontrar nessa situação. Sempre me perguntei o que faria eu nessa
situação. Espero ter a dicas de apostas para hoje certa. Espero que não  me atirem também.
No início, pensei: "Podem me atirar?". Dava medo.
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Nunca estive vaidebet lucro uma cena mais horrível. Por mais que tenha  coberto presidentes
durante 35 ou 40 anos, não é algo que eu quisesse presenciar nunca.
Havia muitos membros de vaidebet lucro equipe  chorando atrás dos bastidores, recebi muitos
abraços, todos dizendo: "Estou feliz que estejamos bem".
Nunca imaginei estar vaidebet lucro uma situação assim.
Doug Mills tem sido fotógrafo na correspondência de Washington para o Times desde 2002.
Antes, trabalhou para a agência Associated  Press, onde ganhou dois Pulitzer. Sua conta do
Instagram é nytmills. Mais sobre Doug Mills

Líder de culto apocalíptico keniano en juicio por terrorismo

El líder de un culto del día del juicio final de Kenia  está en juicio por cargos de terrorismo en
relación con las muertes de más de 400 de sus seguidores en  un caso que conmocionó al
mundo.
El autoproclamado pastor Paul Nthenge Mackenzie compareció en el tribunal en la ciudad
portuaria de  Mombasa en el Océano Índico junto con 94 coacusados.
Los periodistas fueron retirados del salón del tribunal poco después del inicio  de la audiencia
para permitir que un testigo protegido prestara declaración.
Mackenzie, quien fue arrestado en abril del año pasado, se  le acusa de haber incitado a sus
acólitos a morir de hambre para "conocer a Jesús".
Él y sus coacusados todos  se declararon inocentes de los cargos de terrorismo en una audiencia
en enero.
También se enfrentan a cargos de asesinato, homicidio  culposo, secuestro y tortura y crueldad
contra niños en casos separados.
Los restos de más de 440 personas han sido exhumados  hasta ahora en una remota zona
salvaje tierra adentro de la ciudad costera del Océano Índico de Malindi, en un  caso que ha sido
apodado la "masacre del bosque de Shakahola".
Las autopsias han encontrado que la inanición parecía ser la  causa principal de la muerte, pero
algunas de las víctimas, incluidos los niños, fueron estranguladas, golpeadas o sofocadas.
Documentos judiciales anteriores  también dijeron que algunos de los cuerpos habían tenido sus
órganos removidos.
Mackenzie, un ex conductor de taxi, se entregó el  14 de abril del año pasado después de que la
policía, actuando sobre una pista, ingresara por primera vez al  bosque de Shakahola, donde se
han encontrado fosas comunes masivas.
En marzo, las autoridades comenzaron a entregar los cuerpos de algunas  víctimas a familiares
angustiados después de meses de trabajos meticulosos para identificarlos utilizando ADN.
Se han planteado preguntas sobre cómo Mackenzie,  un autoproclamado pastor con un historial
de extremismo, logró eludir la aplicación de la ley a pesar de su perfil  prominente y casos legales
anteriores.
El ministro del Interior, Kithure Kindiki, el año pasado acusó a la policía keniana de descuidar  la
investigación de los primeros informes de inanición.
"La masacre de Shakahola es la peor violación de la seguridad en la  historia de nuestro país",
dijo en una audiencia de un comité del Senado, prometiendo "empujar incansablemente por las
reformas legales  para contener a los predicadores sin escrúpulos".
La Comisión Nacional de Derechos Humanos de Kenia, con apoyo estatal, criticó en marzo  a los
oficiales de seguridad en Malindi por "una abdicación grosera del deber y



Data de lançamento de: 2024-09-03


	vaidebet lucro - symphonyinn.com
	Doug Mills, fotógrafo do The New York Times, relata vaidebet lucro experiência durante o tiroteio no comício de Donald Trump vaidebet lucro 💸 Pennsylvania
	Líder de culto apocalíptico keniano en juicio por terrorismo


